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RESUMO

A flexibilidade, agilidade, marcha, equilíbrio são as capacidades físicas que sofrem sensíveis alterações de declínio com o surgimento da doença de parkinson, contribuindo para a debilidade nas capacidade físicas e emocionais do idoso, interferindo em suas atividades cotidianas e consequentemente, prejudicando sua autonomia, independência e qualidade de vida. Tendo em vista tal fato, o objetivo deste estudo foi analisar os efeitos de seus meses de programa regular de atividade física generalizada sobre os distúrbios motores (rigidez, bradicinesia e alterações posturais) em uma pessoa idosa com a doença de parkinson. O sujeito pesquisado foi uma pessoa idosa do sexo feminino, sedentária e que há onze anos tem a doença e participa de um Programa de Atividade Física desenvolvido por uma academia do 4º ano de Educação Física da Universidade Federal de Goiás a 6 meses com o apoio de uma neurologista do Centro Goiano de Neurologia e Neurocirurgia. Para avaliar o nível de rigidez, a bradicinesia, a capacidade de se levantar da cadeira e se locomover (marcha) e as alterações posturais foi utilizado um exame motor da Revista Momento Jan/Fev 1998, destinado especificamente à mesuração da capacidade física de pessoas com a doença de parkinson. As avaliações ocorreram antes de introduzir o programa e após seis meses. Conclui-se que por meio de um Programa de Atividade Física houve melhora com o passar de 2 meses na rigidez, nos movimentos lentos (bradicinesia), e no equilíbrio, ocorrendo progressivamente a melhora das capacidades físicas. Tais melhoras contribuíram para a autonomia e independência da idosa parkinsoniana, ampliando suas possibilidades de realizar as atividades da vida diária e as atividades instrumentais da vida diária, consequentemente, favorecendo a uma melhor qualidade de vida
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